
Eu sou um distúrbio a
esquerda

Eu sou um distúrbio a esquerda 

Parede parada de pendurado relógio 

Não levo quase nada guardado 

Apenas o descompasso... 

Eu vejo uma arma letal 

Cheia de luzes de neon 

Dançando inexata e insistente 

Pedindo para eu ficar... 

Inconstante , imprevisto e indiferente 

Ao meu lado corre alguma coisa 

Disfarçada de corações 

Esperando a outra noite 

E a hora de não voltar... 

Obra original disponível em:
http://www.overmundo.com.br/banco/eu-sou-um-disturbio-a-esquerda
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